
D I A R I O  DO M A R A N H Ã O .

naneira, até que os grãos comecem a g e rm i­
nar. Quando o viveiro é de mudas do cafo 
ciro (o que é melhor o mais economico) silo 
ellas plantadas na distancia reciproca de 15 
a vinte centímetros, ou de 0  a 8  polegadas. 
Por  14 a 10 mezes elle deve conservar-se  
muito limpo o com humidade sulficicnto. 
A’ medida que as mudas vão crescendo e 
adquirindo força, vai-se tirando a coberta c, 
um mcz antes da transplantação, deve*so ti- 
ral-a para fúra inteiramente para que adqui­
ram força e soflr.iin menos a mudança. Nin­
guém as muda antes de terem dous palmos 
o duas pollegadas, cerca de 4 4  cent. de a l ­
tura. O numero das mudas dos viveiros d e ­
ve ser o dobro das plantas que se deseja 
obter. As perdas são sem pre grandes c  as 
reposições são ás vezes numerosas, isto ja  
não fallando do muitas mudas em más c o n ­
dições para transplantação. Os Arabes,  a n ­
tes do lormar viveiros, trabalham bom a te r ­
ra com o arado e depois fazem sulcos dc  2  
palmos de fundo. Ahi lançam elles esterco  
de carneiro, gado vaccum e cabras, m istu­
rado com terra.  Depois semeam esta terra 
com grãos de café, a certa  distancia e co ­
brindo-os mui ligeiramente de terra.

!>MKI*AHAÇÂO I)A  TKRRA PARA O (¡A FEA I..

Escolhido bom  torreno para a plantação, 
eis o quo em Venezuela fazem para propa- 
ral-o. Depois da limpa, dividem-se as terras 
em quadrados,  ou da fôrma que permitta a 
sua configuração. Essas divisões se  fazem 
por meio de cordas do 7 o 8  varas que em 
Venezuela se chamam callejones. Cada di­
visão deve conter pelo m enos 2 0 0  varas de 
cada lado formando um quadrado de 4 0 , 0 0 0  
varas, liste tamanho é  o mais conveniente e 
economico. * '

Feita a divisão passa-se a marcar  com e s ­
tacas os lugares em que devein ser  planla- 
tados os arbustos,  na distancia que se  julga 
mais conveniente, á vista da qualidade ou 
riqueza do solo,  collocando se mais arbustos  
nos sólos ricos.  Tudo, porém , deve ser  p o s ­
to bem em linha usando-se para isto d’uma 
corda.

O melhor moio do plantar os cafeeiros é 
em fórma triangular,  o não quadrada. No 
primeiro caso ha mais ruas  entre as plantas 
o que muito facilita as l impas, capinas e c o ­
lheitas. Além disso, na m esm a área plantam- 
se menos arbustos  e estes  vingam m elhor .

No logar marcado por cada estaca abre-se  
uma cova de 1 8  polegadas de profundidade, 
quadrada e com  15 ou 18  polegadas de ca­
da lado. Não precisa se r  mais profunda, 
nem mais rasa. Quando é menor,  as raizes 
da planta não fícam bem  collocadas, nem ha 
logar bastanto para a terra vegetal que d e ­
ve comprimir-so dos seu s  lados. Importa 
que as covas se jam  abertas com bastante an- 
tecedencia á plantação, de modo que a ac­
ção do ar e do calor preparem bem  a terra .  
E ’ perniciosa a práctica dc se plantar o a r ­
busto no mesmo dia ou poucos dias antes 
de se abrir  as  covas.

Feito o alinhado e abertas  as covas,  p ro ­
cede-se á plantação de bananeiras. São  estas 
consideradas indispensáveis,  ainda que o ca- 
feal este ja  em montanha de temperatura mo 
derada, pois, I . * ,  o abrigo das suas folhas 
é sem pre util ao arbusto ainda tenro ,  2 . ° ,  
o frueto da bananeira é  agradavel e são, e 
pôde se r  vendido com  lucro;  3 .° ,  porque os 
despojos da bananeira adubam a terra.

Nos logares quentes e  de terra ligeira e 
arenosa,  os filhos das bananeiras devem ser 
postos á pouca distancia do café; em  terra 
gorda a distancia póde se r  dupla. Não se. 
póile fixar uma distancia certa:  a qualidade 
das terras  é quo a regula. As bananeiras do- 
vem em todo o caso se r  plantadas no meio 
das ruas, em  principios da primavera antes 
do resfriam ento das terras  com as chuvas,  
pois tendo bastante ca lor ,  a bananeira bróta 
com força.

TRANSPLANTAÇÃO.

Concluídos os trabalhos mencionados, co 
meça a plantação dos cafeeiros logo á entra 
da da estação chuvosa. Os melhores dias são 
os encobertos ,  prom eltendo chuva, ou quan 
do chova um pouco. Evitam-se os dias do 
aguaceiros, pois então as covas se enchem e 
a terra não se presta á operação.

Quando se  exlrahe o arbusto do viveiro 
deve-se ter  muito cuidado em q i n  as raizes 
sáiam perfeitas com a bóia de terra  de ta 
manho proporcional ao  da planta. S e  acon 
teco ( c o m o  frequentem ente)  que a raiz 
mais forte,  a que em Venezuela cham am  na 
lo, fique e m  parte descoberta,  deve so cor 
ta-la coin uma faca; mas esta op eração  não 
dove ser  feita no tempo da muda,mas p o r  occa- 
sião da plantação, pois deste modo evita-se 
a perda da seiva e a acção  seccante do a r  na 
pü«'te cortada.  Mas o córte  neste caso é  in­
dispensável: descoberta  a raig principal,  ella

ter.i de  voltar-se sobre  si mesma com o r o ­
dilha, e dc fórma impropria ¡i nutriçãi da 
planta. Cortada a raiz intii longa, a a r o r o  
roconcentra toda a sua seiva,  accelóra a nul- 
tiplicação dc suas raizes lateraes, que são 
mais favoraveis á vegetação, e brotam á c e r ­
ta distancia na superficie da terra ligdras 
raizes, como cabellos, que oslendoin-se e m  
todas as direcções alcançam novas tflrras 
com frescos ingredientes e a l im e n to , - i s to  
além do tomarem posição mais vantajosa por  
receberem  a ¡Afluencia henefioa do ar, do
sol e da luz.

A colocação da bolla de terra na covj ¿  
uma operação que requcsila  cuidados cs|e- 
ciaes.

A planta deve ser  posta no moio de cov a  
Depois de bem firmado o  arbusto  a juncta-s e ­
lbe terra na altura de 3 ou 4 polegadas;  
medianamente comprimida, para impedir qu e  
as aguas se estanquem no dito lugar.

DISTANCIAS.

Quanto á distancia c m  q u e  dovom se r  
plantados os pés, não é  possível dar uma 
medida lixa. pois para isso seria necessár io  
consultar a natureza do terreno,  sua r iq u e ­
za m aior  ou m enor,  o seu doilive, a t e m ­
peratura,  humidade utc. Suppoudo, porem , 
que o terreno seja plano, de riqueza, h u m i­
dade e tem peratura  m édias ,  na Venezuela 
plantam-so os c a fé e im s  na distancia de 3 
jardas em todas as d ire c çõ e s  formando ‘l i-  
ângulos. Nos terrenos de  muito decliva as 
distancias devem ser  c m  proporção ao wosmo 
declive. Ila fazendeiros que plantam arvo­
res c m  distancias desiguaos,  alinhadas, m as 
dando :ís ruas maior largura um systema 
este qu e  ás vezes su cced e  bem rois qu e  
não é  m elhor do qu e  o  ou tro .

SOMBRA.

O c c u p e m o -n o s  agora d c  uma questão 
muito delicada sobre  quo os homens in te l ­
ligentes que cultivam o café  não estão do 
accordo,  bem que em  Venezuela a opinião 
seja uniforme c  sem  contradicção: á q u e s ­
tão da som bra .  E m  Venezuela é absoluta­
mente indispensável q u e  o s  cafeeiros fi­
quem abrigados com  arvores  corpulentas,  
esta é  a pratica tanto nas planicie« co m o  
nas encostas de montanhas.  Esta pratica 
não é seguida no Brazil  nem na America 
Central ,  n e m  nas Antilhas: nesses paizes o 
caféeiro nasce e vegeta constantemente ex p o s­
to ao sol ,ao qual se  attr ibuem  especialmente 
as boas  colheitas.  E m  Venezuela, sem  a 
som bra das arvores,  o arbusto  p erece  em 
poucos annos. A principio  os fazendeiros 
não cobriam  os ca fee iros ;  m as  a experiencia  
lhes foi mostrando quo precisavam fazel-o 
para salvar suas p lantações  de completa 
destruição.

Uma plantação bôa, mas comtnum, p r o ­
duz na Venezuela uma libra por cada pé  da 
planta: as producções m aiores são de ra ro s  
annos o não podem serv ir  do ponto de 
partida para cálculos bem  fundados.-

(Do ¡V. Mundo).

Immoralidade.

As familias que res idem  na praia do Caju 
o rua do Ribeirão p ed em  ao illm. sr .  dr. 
chefe  do policia que providencie em ordem  
á qu e  cessem  as ¡inmoralidades que fazem 
publicamente as pretas  m ercadoras  de peixe,  
qu e  allí se reunem todos o s  dias.

A permanencia n esse  lugar de duas pra­
ças de policia ou do 5 . °  batalhão, praças po­
rem ,  morigeradas,  p o r  c e r to  que lará en cu r­
tar as línguas dessas mulheres licenciosas.

Assim esperão.
2 7  de março 7 4 .

Os moradores.

n o tic ia r io .
Fallecimento.-S e p u lto u -se  hontein á tar­

de a sr.* d. Joanna Francisca Ribeiro Martins 
esposa do sr. tenente coronel da guarda nacio­
nal de Monção José Candido Martins, abastado 
lavrador desta localidade.

Immoralidade.- C o m  este titulopublieão 
hoje noutro lugar desta folha os moradores da 
Praia do Cajú um appello ao sr. dr. chefe de po­
licia contra as ¡inmoralidades que praticão as 
peixeiras n ’aquella praia.

E ’ justa a queixa e deve ser attendida, pois as 
familias se veem privada» de chegar ás jancllas 
de suas casas. A

Irreverencia.—llontcni ás 9 l/.¿ horas da 
manhã passava para a rua dos Remedios vindo 
pela do Sol o S S .  Sacramento, c a sentinella do 
quartel nem ao menos se dignou chamar as ar­
mas; deixando assim de fazer-se as continencias 
devidas a Aquelle a quem nos cumpre testemu­
nhar, respeito, acatamento e veneração !

E ’ de m a i s !

V e r a - C r u z . — Iln hoje sessão magna desta 
sociedade para admissão de socios.

Tury-assü.—Para o cargo de adjunto do 
promotor publico desta comarca foi nomeado o 
cidadão Joã o  Patterno Bognctc.

Itapecurú-mirim. — Para a companhia 
avulsa n. li da reserva da guarda nacional 
deste município forào nomeados os olliciaes se­
guintes.

Para tenente, o alferes João Francisco da Luz. 
Para alferes, o guarda Francisco Raimundo 

Martins.
Aggregação.—Foi mandado aggregar ao 

hatallifio n. I da guarda nacional desta capital o 
alferes secrclnrio aggrcgado ao 1.“ batalhão da 
còrte, Dionizio dc Araújo Cnnlanhede.

Passageiros.—Sahidos no dia 2!} no vapor 
«Guriipv:

Para o Ceará e escala:— Francisco da Costa 
Carvalho, Theolonio de Carvalho Albuquerque, 
Domingos José  da Silva Junior e I escrava, í’lii- 
lia Maria de Jesus, Dorotlieo Rosa Mineiro ex- 
p ara ,  dr. Jesum ode Souza Martins.

— Entrados no mesmo dia do Munimno vapor 
«Xi*anm»:
I). José Raphacl Soares Palliào, sua senhora e I 
e s la v o ,  João José Rodrigues.

Poezia tmmoristica.—O AHo-Aruí/uai/a; 
/olha dc Goyaz dá com o inédita a seguinte 
poezia do Rei nardo Guimarães.

Das costc l las  de Sansão 
F e z  F e r r a b r a z  uin p on te iro ,
S ó  para c o s e r  um cueiro ,
Do filho dc  Salomão.

Ciosa.

G em a em bora a humanidide 
Caiam co r isco s  o raios,
Chovam ch ou r iços  e paios 
Nas azas da tem pestade,
T rium pha s e m p r e  a verdade 
Com quatro tochas na mão,
E o m esm o Napoleão,
S u s tc u l  uido um iaio aceso,
S u p p o rta r  não pode o peso 
- - D a s  costc l las  de San sã o —

Nos templos da Moura torta 
Vio  se um .-apo de espadim,
Q u e  perguntava em l.ilim 
A casa da Musca-morta.
Andava mui galhofeiro 
Dizendo dc  porta em porta 
Quo para m atar  um carneiro 
E m  vez de  pegar  n’nm mastro 
Do nariz de Zoroastro  

— F e z  F e rra b ra z  um ponte iro—

Diz a (olha dc  Marselha 
Q ue a im peratr iz  de Mourama 
Ao levantar-se  da cama 
Havia q u e b ra d o  uma orelha,
Ficando manca a parelha,
E ’ isto mui corr iqueiro  
N’uma terra  c m  que o g u e rre i ro ,
S e m  ter m edo de patrulhas,
C asta  trinta mil agulhas 
— S ó  para c o s e r  um coe iro—

Quando H oracio  foi a China 
V end er  sardinhas dc Nantes 
V io  trezentos estudantes 
Mettidos u’uina só tina,
Mas o q u e  lhe causou mofina 
E  lhe fez grande impressão 
F o i  ver de  rastos  no chão 
Moysás virando cambotas 
E  Noé calçando as botas 
— Do filho de Sa lom ão—

«Ura roubo de alta monta.—Ila tres 
mezes tinham uns su jeitos alugado uma bar­
raca e m  Mensy (no Cairo), p roxim o da qual 
s c  acha um negociante  de oiro o pedras p r e ­
ciosas; a quem  acabam do ro u b a r  ob jectos  
no valor dc 1 3 5  contos de reis.

Os ladrões não entraram , )d a s  portas nem 
pelas jancllas :  penetraram no in ter ior  da c a ­
sa lendo constru ído uma galeria dc 2 5  m e ­
tros d c  extensão .

Os taes be l los  vísinhos desapareceram  no 
m esm o m om ento em  que o negociante se e n ­
controu roubad o.  Poderal T ão  tolos seriam 
elles, para se  deixarem  prender .

0  conde de Roon.—O fcld-marcchal con­
de do Roon, quo durante tantos annos e s te ­
ve à frente do ministério da gu erra  na P r ú s ­
sia, contr ibuindo de um modo poderoso  para 
a reorganisação  militar con lcm poranca  da 
patria do G rande Froderico,  acaba de obter  
a sua dem issão d e  tão im portante  cargo, ac- 
cedendo o im p erad or  G uilherm e ás re i tera ­
das supplicas qu e  o illustre general  lhe fazia. 
Desempenhava o cargo de m inistro  da guerra 
desde 5  de dezem bro  do 1 8 5 9 ,  e sustentou 
s em p re  no parlam ente  as im m ensas  vantagens 
que traria  ao paiz o ter um ex erc i to  num e­
roso,  disciplinado e convenientem ente ins­
truído.

O general  Roon re t i ra -se  á vida privada no 
m om en to  do terminar os  seu s  trabaihos àeei- 
ca do ex e rc i to  da confederação allomã e dos 
novos contingentes do Alsacia e Lorena .»

«Restituição.—Assevcra-sc em Pnriz quo 
o  sr .  R o u h o r  assígnou um  contracto com o 
governo francez, mediante o qual o museu 
d e  ar,mas do P íerre fon d s ,  que valo 0 0 :0 0 0  
libras sterlinas,  c  o  m useu cliinez de Éoiitai- 
nebleau serão resti tuídos á ex imperatriz Eu­
genia, apezar da res is tencía  da junta liquida* 
taria. Alem disso se rá  indemnisad.i com uma 
summu de 12 m ilhões de  francos, das per­
das de mobília e o u tro s  o b jec tos  quo solTren 
d u rante  a guerra franco-prussiana e a com- 
muna de Pariz.»

"A pobreza em Londres.— 0  numero 
d c  p o b re s  quo receberam  asylo nos diversos 
estabelec im entos  de  benclicencia  de  Londres, 
na seg u nd a semana do m cz de novem bro fin­
do, foi de 1 0 1 : 4 3 1 .  O total dos vagabundos 
recolh id os  na m esm a semana foi de OIWi, 
consist indo cm 47G hom ens,  1 3 2  mulheres 
c  2 7  crianças dc am b os  os sex o s .»

População de Santa Catharina-
I.é-se na Nação:

«Pela  dircctoria geral da estatística foi re- 
m ett ido  ao ministério do imperío o seguinte 
oil ic io ,  acompanhando o s  qu adros  do apura­
m ento  da população de Santa Catliarina:

«D ircctoria  geral de estatística.  Rio do 
J a n e i r o  2 2  de fevereiro do 1 8 7 4 .

I llm. c  cxm. s r . — T en h o  a honra de pas­
sa r  ás mãos dc v. cx c .  os qu adros  do apu­
ram en to  da população da província do S an­
ta Catliarina. Para organisal os teve esta re­
part ição  todos os dados necessários.

P e lo s  mappas q u e  envio, verá v. ex c .  quo 
o lotai da população da prov.ncia sobe a 
1 5 9 , 8 0 2  habitantes assim  descriminados:

Considerada e m  re lação  ás su a s  condições 
são livres 1 4 4 . 4 1 8 ,  escravos  1 4 , 9 8 4 .

E m  relação aos se x o s ,  são livres 7 3 , 0 8 8  
h o m e n s  e  7 1 . 7 3 0  m u lh eres ,  escravos 8 , 0 0 9  
h om en s  o 0 , 9 1 5  m u lh eres .

E m  relação aos estados  civ is ,  são livres 
4 9 . 9 8 5  solte iros,  2 1 . 3 5 1  casados e 1 .7 52  
viu vos,  4 7 , 1 2 2  so lte iras ,  2 0 . 4 1 2  casadas e 
4 . 1 9 0  viuvas; escravas 7 .9 G 5  solte iros,  125 
casad os  e 3 8  viuvos; solteiras 0 . 7 7 6 ,  casa­
das 9 5 ,  e  viuvas 5 i .

E m  relação aos se x o s  o raças são livres 
0 3 . 5 0 2  brancos,  5 . 9 4 1  pardos,  2 . 1 9 9  pretos 
e  1 . 4 1 6  caboclos; 0 2 , 4 1 0  brar.cas,  5 . 7 9 0  
pardas,  2 . 0 4 8  p re tas ,  1 4 4 0  caboclas ;  escra­
vos 2 . 5 8 3  pardos, 5 . 4 8 0  pre tos ;  2  2 7 4  par­
das o 4 , 0 4 1  pretas.

E m  relação a religião são livres 0 7 . 0 3 5  
ca lholicos  o 5 . 4 5 3  acatholicos, 6 7 . 1 4 2  catho- 
licas c  4 . 9 8 8  acatholicas;  escravos 8 . 0 0 9  ca- 
tholicos,  0 . 9 1 5  catholicas.

E m  relação á nacionalidade, são  livres, 
0 4 , 7 3 1  b r a s i l e i r o s ,  8 . 3 5 7  e s t ra n g e iro s ,  
6 5 , 2 4 1  brasileiras e 6 . 4 8 9  estrangeiras .  Dos 
escravos são nascidos no Brasil  7 . 4 3 8  do 
s e x o  masculino e  8 3 1  do feminino. Não nas­
ceram  no Brasil 6 . 6 1 8  escravos  e 2 9 7  es­
cravas.

E in  relação á instrucção sabem  ler e e s ­
cre v e r  1 3 .9 2 7  hom ens o 7 . 9 9 9  mulheres; 
2 0  homens c 2 0  m u lh eres  escrav os :  são 
analphabetos 5 9 , 1 0 1  homens e 0 3 , 7 3 1  m u­
lh eres  livros; 8 : 0 4 3  escravos o 6 . 8 9 5  e s ­
cravas.

A população esco lar  do 6  a 1 5  annos só- 
be  a 3 0 . 3 0 3 ,  sen d o  1 8 . 7 7 0  d o  sex o  mascu­
lino c 1 7 .5 8 7  do sexo  feminino, assim dis- 
tr íbuida:  frequentam escolas 3 . 1 0 0  meninos 
c  2 . 1 4 4  meninas; não frequentam escolas 
1 5 . 0 7 0  meninos e 1 5 . 4 7 3  meninas.

E x is te m  na província. 2 0 . 9 4 0  casas ,  sendo 
2 0 . 4 0 8  habitadas o 5 3 8  desabitadas.

Deus guarde a v. e x c . — Illrn. e exm. sr. 
conselheiro dr.  Jo ã o  Alfredo Corroia  de Oli­
veira,  ministro o secretar io  d e  estado dos 
negocios do im p é r io .—Manoel Francisco 
Correia.»

« E ’ b o m  o u  m á o ? . — Encontraram-se duas 
am igas que se não viam d esd e  que tinham 
sahido d o co l leg io ,  havia quatro  annos,  o Ira 
varam o seguinte dialogo:

— Casaste-te?
(Um suspiro)— Casei.  E  tu?
(Outro su sp iro )— E u  não!
- D o u - t o  os parabéns.  Oh! filha, mas sa­

b es  quanto to invejo a folidadol Nós somos 
uines loucasl A sseguro-te  quo so eu advi- 
miasse o quo era o m atrim onio ,  teria prefe­
rido atirar com igo ao m a r  a casar-m e.

— Pois eu tambein lazia o m e s m o __ sc
so u b esse  quo lá no fundo encontrava um m a­
r id o .»

Um agente de policia.—Lé-se no Diá­
rio II lustra do.

«A seguinte noticia,  qu e  transcrevemcs 
d um  jornal francez, prova q u e  os  ursos  não 
são os  peiores hospedes  que podem os r e c e ­
b e r  cm  casa:

A o  cair  da noite  chegou a uma aldeia per-


